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0 Munrcipr dp Cãuca'á rornâ !úblrro que as Secreraía dê Edu.,çãô, iftvé. do À3cnte de

cúnúaacào, realizarâ li(taçáo, na modalidâde PREcÃo,na íom. ELEÍiôNICÂ,nos térúosdà

Caucaia

!:r raL no pREeÀo ELfiRôNrco N' 2025.06.04.04 sME

llr complcmentáÍ FedeEL .q 123/?006,1ei Monl.iPàl í0
3.625/2023 . dÊúá6 lêSklaçào apli.ável r, ainda, de acordo (om d (ondlçõ.s est b€ldds rcste

1.1.1. o ôhtetó dâ prcsenrê liciEção ó a coNrRÂTÂÇÀo DE EMPRESA ESPECIÂLIã{DÁ NÁ
ESTRUTUR çÀo Do stsrEMA pRópRto DA EDUcaÇÀo INFANTTLQUE ÁTUAM NEsrÀ EraPÂ
DA EDUcÁçÁo BÁsIcÂ NÂ REDIj MUNICIPAL DE ENSINO DE CAUCÁIÀ INCLUINDO A
ELÂtsoRÀçÀo E coNFEcÇÁo D[ poRÍlFóLlos PED^6óctcos, vlDEos DIDÁTIcos, RtvlsÀoE
sIsTIMATIZÂçÁO DO REFERTNCIÂL CUÂRICULÂR MUNIC'PÁL E EI,Â8ORAçÀO E

IMPLDM'NTÀÇÀO DO PROGRÁMÁ DE ÁVALIÀçÁO INSTITUCIONÁL DA flEDE DE ÉNSINO DE

CÁUCAIÀ, BEM COMO SUA ÂVÀLIAÇÀO E MONIÍORÂMENTO JUNTO À SECRETAfuÂ DE

EDUcÂçÁo oo MUNIcÍPto DE cÀu(ÂlÂ - cE, conform. .ondições quantidâdês ..xlaêncid
Ê{ábelt.ldrs iestu Edihl r s.ú an.ros.

2. DÂP RTrctP^çio xÂ ucrrÂçlo
2.r.1, PôderãoparticipârddstâPrc8àoosinteEssadosqueêstiEftnpr.ü.m€nt a.d.nclados
no shtcma l,l(lrÁ MAIS sR sll [htps //licitanaisbrasll..ôm.brr.
2.r.2. o lict nte responsâbiliza.se er.hsiva e fomímentê pêlâs hns:çõ6 ef€tuad$ eúseu

nm6 € v€rdád.iÉs suâs propo56 . s.us 1.r.5, iDclúivc os atos
pÉncadó§ dirâbncntê oú po. s€u r€pr6..bnb, erclúida ã Bponsbilidrd. dô póvêdor do
sistema ou do óryio ou ântidadeDromotora da liritaçàô por 4entür,5 d.nos deúrcnt 5 d. uso

indúvidodâscredenciai§ de â.êssô,âinda que porterceirô..
2.1.3. É de responsâbilldáds dô.ádáslr.do coníerir â êuddào dôs s€us dados cadsrrk hos

Sreúás rêlacronados nÕ item ant€.iôr ê mà.élos .tua[zâdôs iuíto.os órBãos rerponúvels
pela ,ífom.Êo, devendo prccedel imêdiabnentc, à coreção ou à ,lt .âção dc E8ttEs tzo
lo3o idennhque incorreíào ou aqüelet sâ rômên dêstualiads.
2.r.4. A não obs.oànda do dispoí! nô jtâm ânrc.io. podeÉ en!.irr d.s.lásdneÉo no

2.1.5 Será concedido lratamento Íalors.idô pará as micrcemprc*3. ehD..sâí dé pêqu€Do

pofte. pi.a o 4nclltor íamiliai o Fródutor ruhl p€ssoa frsi@ e paÍa o n@opÉrd.dor
indisdúâl - MÊl, .ú |rmtês previÍos d. Lrr cpnol.mênEr.! r21 dP 2006rdo oeto r§

2.1.6. Nào p.d..ão dlsput restall.lraçtô:
2.1.7. áquôl.q&náoât.ndaàscondiçõesddeEdliâl.i.u(s).ndoG)j
2.1.3. áutôr dô ántêpúiêto, do ,roi.to bárico ou do prcj.ro ddds, Pêso. fisie ou ,!rldic,
qundo À lnbçào veEr $br€ sePsos o! fom€cinento d. h.ú á .1. eL.ionâdc;
2,1,9. rmpresa, isoladrmêniê ou.m onsóEio, respoótáv.l p.lâ.!âhoÉçâo do pmtêb básio
ou do p.oieto exponvo, o! ênlrcsã da qur o auio. dô prc,.to s.j. dirte.re, serent!,
conrolador, a.ionistá ôu ddebrordê mãk de 5% [cin.o pôr.êbto) do c.pit.l com direito a voto,
Esporuáv€l ré."im ou rubcontáàdo, quaodo a liclraçio vêrsá. sôbre s€Piços ou fomecimento

2.1.10. p.sa fisic. or lürídio qü. 3. Gn@nft, aô bnpo d. licit çao, imposibllitldâ de

Éri.lDãr d. lictàÉo .m ddorênc,a d. ta.Éo qú: lh. ,oi imposb:
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2.1.11. 3quêlâ quê nântônh. vlnolo de natorêa téc.ic., com.rcial, 3co,6ri.á, íi
tãbâlhi§tâ ou.ivn côú dtrr3€nt€ dÕ órgão ou.Íídade co.ftlanleou con a8€nte rúhlico qu
desempenh. íunçÃô nâ li.lbçào ou aNe na 65ctljáçãó ou m 8.sÉo do conEato ou qú. d.l.s §êja

cônjuse,.oúp,nheióoúpaÉntêêmlinh.Et ,.ÔlâtêrrlouD.ràônidãde,aÉohrdro8Eu:
2.1.12. emprBas conboladôras, .ontrol.d.s ou colieadás, nôs têrmos da Lei n!6,40a, d.15 d.
dezenbro dc 1976,conco@ndo ênresil
2.1.13. p.ssoi frsica ou juídr.â que óôs s Grlco)anos antenores à diwEação do €drbl, bnha
sido condenid. judicialmente, roo bátuno êú ill8ado porexplorâÇào de tsábálho inÍaotil, Po.
subhissão de tÉhâlhádôms a .ordições ànálo3s às de 6cnvo ôu por contatâção d€

,dolescenrês iós asosvedádos P€la lêarslaqàô hb.lhisbi
2.r.14. a8?ntê público do órBàoou.ntidadc hôEnt€l
2.1,15. Oríanizáçõês dá Socicdàde Ciül dp lm.ress€ Público OS Cl t ãú ândo nessa co ndiçãoi

2.1,16. Nào Ê.dâráDadiripái diret ou i.direbmenl€, da licitaçào ôudã ddÉodo cooEato
aSente públr.o dô ó.9áô óu e.tidade contrabntê deverdo ser obs€eâ.ias âs ítuãqõ€s que
possàm .on,Bucr .onfltD dêlnteresses no eÍ.rl.ió ôu.És o.r.iclqô dó ór8ó ou.mprcso.
nôs remos dâ l€sislação que dlr.iplina a maténa, .ô.íômê §-u-rlo-art-?:ila1álr!11!üL-tk
z!4.
2,1.17, O imp.dmêítô d. qu. tBt, o Íen 2.1.10 sêÉ rambên apllc.do ao licibtt qu. atue m
substituicàoaoutrâEpssoâ,Ílsicaouiuídica,comóintuitodeburlaraef.úvidád.d.t.nÉoaelâ
âplicâdá, inclusive a sua co.rolãdoE, conrolada ôu .ôll8.da, d€sde quê d4'jÍlan ntê
.ôdpróvádo oilkito ou aunllziçãôrráudulenta da P.rsô.âlidad. ,urldica do licil:rt.
2.1.13. A cnténo da Ádminiefacão . êrdusivamcnte ã seu údrço, . aütor dc prei.rÔs . â

empGa. qu? s. Í€íprem os tr ns 2.1.4 e 2.13 rÔdêrãÔ pa.d.ip.. no apoio da ãttvd.det d.
pl.nêjrmenro dr.onúatrçào,dê êxêeçào &licit çãô ou de 8Êsúo do cotEato, d.sdâ qu. s.b
supêraà,,0t lu.'vr dcrgpnrd púDlrô\ do ôr3lÕou.nbdrd..
2.1.19. Eluiparam se aos iltofts do projelo as empresâs intqE.t€s do úesnó gtupô

2.1.20. o dispdsto nos itens 213 e 2.1.9 não inp.de a licitzÉo oú a rônhbçàodêsê iço qu€

inclui como.n.arBo do côntÉbdoa elãh{raçào dô projêro bátio. do pmieto er.dtivo. E
.onht]çõêr ritêsôds,ê do prcjcto ex@tivo. nÔt d€nais r.3tm6 de u@Êo
2,1.21. Em lrtraçõês e conbíblõcs realiz.d.s no âdbtro dê pbj.tos c pre3Eh5 P.úal6ênb
financiídos por a8ôn.ia ófrcial de coope.açào sshng.irâ o! po. org3nleôo íeneim
internacional.ômre.usDsdonn.nciamentooudâ.onúápánidàna.lonal,nãopod.rápârô.lpâr
pessoa ÍGl.â úú tuídi.a qúé intq.eo rol de p€ssóas sa..ionadâs por Bsa €nôdades ou qu. sêjâ

decraBda rn'dôn?ã nos iemôs d. l4i-0:f4J;IU?!2r.
2,r,22, 

^ 
vedrção dz qup hra o itêm 2.1.1{ esr.ndê* á t€rêirc qle auili.. condrdô dí

conúaráç:o na qualidade dê lntê3êmc dê cqulpP d€ aF.iô, pbtusion l 6p..ialiado ou
tuncionáno ou rplres€nEnt. dêêmDresa que pEst€ assessoná tó.nié.

2.2. S.á rdmnida á párticipação de emplesa3 en ónt6.cio, n6 temd do aí.15 dá Lei

Federâl nq l4 133/2021. obede.eráaos suhite6aseSuir:
2.2.1, Ás pr*oàs juridr.àr que pãnicip3rcm orEan,ads cú cotrúEio dev.rãô apÉsenbr a

doom.nràçiôdás emprsâs qu.cônpôem o.onsór.,o, aléí dos d.mais d@m.!to3 ê4rdos
nestc EdnâI, êo.ompmmEso d€.onstibição dô .onsórciô p.r 6cdtoE públiq ou dcuoênto
Dariculai .c!te caso, com irma Gl do (sl í3határio {sl dcvidamente reco.hecrdã [s] en
Câdórlo, corstnndo, com clar.zà . prechão, os dlrêitos ê devsrês de .ada umâ das consorciadas
enre si e à ü§tr do oúl.to d6b lldbçãó Dêverào dhcrifrinàr, airdã, r ehpr.M lldei
êst tele.endo .esp.Nbllldade 5ôüdÁrlá com . ldi.aJão do p.i.c.tul d€ EDsns.bilid.de de
cada consôr.iída . , ep, dr padiciDaÉo .. .rdção do obieto ô pÉúB ll.it Éo;

n



2.2.2. Fl.â vêdada a prlticip.çào depessoâjuídica.onsorcild. em n:is de um con§ór.io,
.omo d.prolisron.lem mais de umã empresa,oupm náis d. um consórclo.

DOSCONSónOOS
2.1.1 ohsenr'daad.nrAâ'8êndãs.ohridàsnere EDIÍÁ|.r patuopJ!àoda ucITAt{TEs
Eun'di: em C0\50R( Io tud Londr'onádà àoàrpnd'm.nto à6 EBuinB requlrlt6:
2.3.1.1.Cada C0NSORClADÀ devertãtenderindividuálhentáàs exi3ênctâs relaívàs à habilit ç1o
joridicá,àrqulrridàdefisc.letEbâlhist!eàqualifiqção.conôntGAnânc.lrá,nost€mosd6tê

2.3. t 2. Deve.i ser alres€.Edo. co.,unbúcnt..ôm os OOCUMINTOS DD HÁ8IUTÁçÂO, o temo
de compromEso decoostiNiçâode SP[, pormshmento público ôu paniol.r, subsoito pêIr.
CONSORCI^D^S porneiodeseus rcpEs.nbnbs legais,.ont.ndo, no mlnino:

a) DenoFinaçào do CoNSÓRCIOI

b)composiÉodocoNsÓRclo,indlcãndoopeEentualdepánlclpaÉod.odaCoNSoRclaDÀno

.lobj.tivo do CoNsóRclo d. parü.lpír .a LIcITÀçÀo ., óro w.cdor, d. consdtulr . sPE; €

dlD..lãraçào expÉssa, úgrnts pnb. á OÀÍ DE Â?RE§ENTAçÁO DÂ5 TROPOSTAS . a .t à dê
assibatuô do CoNTR To, de qúê I coNsoRclÀDÁs àssun€m Esponebridad. elidán.
pêtur o PODERCONCf,D€NTE, nôs têmos do aÊ 15 dã L.iFederalnq 1,1.133/21, n. r.@nte.o
ohj€to desta LlclT ç"Ào, obrlndo lnt.sralmente todas as obngáqões âssumrdas, renda que tal
r.spôtuabllldâdêsôlldárlasomê6t .eseráE dâbde âsínâtlrádoCONÍRÂTO.

2.3.1.3. Não r..á pemitida . Dadi.lpâÉo d. una n6r. UCITÁNTE oho CONSORCTÂDÁ m
mâc de ur CONSóRCIO, ou indlüduàlment€ @n nãis d. um. PROP,OST ECONôMICÀ
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2.2.1. o prâzo dêduâçàó do contórcio devê,nonlnino, c.in.idircon ôpãrod. con.lusão do
ob,cto li.ibtónô,.té s!. accitaçào d.li.iúvã;
2.2.4. os .onsômados dêverâo apEscnb. coopromúso dê q!ê nào áhcn.ào . corúdtuiÉo ou
.ompoíçào dô.onsôrcr.üsando manrerválidrs as ppmls.s que as.3lmn. 3!. habilji.ção;
2.2.5. os .onrôrdâdos dêvêÉd .prêsênb. rompromissô d. qu
.ohstltuirão, páh frns do consórcio, em !"soa turJdicí . de que o co$óÊio nào adota.á
dêndminãção irópn., diferenle de seus irte8.antes.
2.26. os.oÍrómados dêv.rão comprometeHe a apret.íbr, antês dá âssinâtuÉ do contÉto
d€corente d6ta Llúbçãô, o lnstuhÉnto d€ CoNútuiçào. o .egsts d o Conúrclo. á ptuvadó pôr
quen tenha conptlêoôa em Gda uhá dás €npress. O ConE lo de coNóEio d.v.rá óbsetuái
áléndos disposrtrvoslegâise da cláusulad. Esponsabilldrd. so)id&iã,.s c[usulas d6rt Editâl;
2.2.7. Quândo d. cormtaçào, as faErãs p .obs frs.á6 paE 6 wiços er€oEdos pel.s
e h prÊsás .ônrrci.d as serâoemitidas er nonedo.oisórlo, ssin o s.u rêsprctivo paSamento
súrác|tuâdoám.ontãcorrenteúnic. cm nome do rontórclo, cabendo às s!ás lnt*rahtes dispor
sobre a Íormâ dê dluisào dôs serutos,lucros, tributos e panlclpâçõês bo s.u âto consdtutivo.
2.2,3, As pessoa juíd,6 que pâdl.lparen 0r8aniad.s eF consó.cto deverào.PE..br ôs
documenroser[rdosooinrhmenró.ôívôótórioqu.ntoàcad.consoriado,.dmld.do-!.,páá
êfeito de qÉlrn.açio témi6, o som.tóno dôs quânbbtivos dê édr consorcieio, q p.á.Íeit! de
q uâ hfiôçà ô ..ônón ico'fi nan.eiÉ, o so Ba!ó n o d os valo e. d. c.da coMEi.a o, n. prcporçao d€
sua ÍespPdiva pani.i!âçãô
2.2.9. À suhsttuição dê cohsórci.do d€verá ser expr.§tânêntê àubrlãd. p.lo ór3ão oü
.ntidãde ..nÍátrnt. ê.ondicionidâ à comtrovação de qú. a nová.6pEsá do.onsórcio posut,
no minimo,osn6mos quanüctivos pãra ef€ito dehabilltaÊo té{nta. os mêsmos valoresp.r.
slito ds quallli.áção eôí6mi.o'lin:fteia aprcseniados p.l. ôntÉsá subsrtulda paE frN de
hâb ibçãodôronsóEiono pro..sso1i.i6tó.ioqu€onsiíouoconrâb.

q
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2.3.1.4. Somente seadmitiráã ladicipaíão de sociedãdes CONTRoLÁDAS, CONTROLÀ

oú s.b CONTRoLE coDum dê um m6nâ LICITÁNTE quzndo estie.cm no m66o CONS

2.3.1.s PáE nns da p.€sente uclTÂÇÁo, ô nnmêro máximo de.úpi!s coNsolcl^D^s é de
02 (duas) dmDrêss pà6cad. coNsÓROo.

2.3.2, O CONsÓRclo ven.edôrdêverá pronovci ante.iomeíts à elêbr.ção do CoNTRÀTo, a
consirurcao dl sPE, conÍomê âs resrãs DrevlsEs .eíe EDITÂ1, obseMndo, m composiçà. de
3êú .áp ita I sociô l, o 6t beledd o nô coNTRÂTo c o.ntendo. p.B tÔdos G eÍêitÔs, p. fricilaçõB
idénti.áíàquel$ coNt es dô têmô dú coúprcnieso de consdtutéô d. SPI:pÊ.nlado na

2,3,3. Nàósêâdmitjráárnclusio,asubstituiçàô,árêtiEdaouaexclusãodâSCoNSORCIÂDÁSaté
â ássinátur. d0 CONTRÁTo, a pinir do que deverão ser óbs.ruâdas, para todos os .Í.irôs, ás

r.Sras d. tràníêrênci. d. CONCESSÃOêdê ÍânsÍerên.ia do CONTROLE da CONCESSIoNÁRIÂ

2.3.4. Â d.rlâssina.âo ou a i,âbilib(áo de qualqu€r CONSORCIÂDÀ zÉrret rá a

den L.nÍ, i(rôou ã rnàb'l àdÕ Jubmáb, d do co\ sóRclo dJ D6ÊnF LlclTÁçÀo
).1.5. Â, er'gêndr1 de qurh6id@o rpoÉ d.veráo rr rreid'd$ pêlo CONSOnCIO Por
intemédió de quálquêr dâs CONSORCIÁDÂS isolãdamente oú p€h sômá da qualifr6çó6
técni.as ipràsenbds por cada uma das CoNSORCIATÀS, obséÍadô o dtspoÍo nas d€mis
d isposições d6t. E D ITÂI

3, DÂ ApREsEm^Ç4o D PRoPosÍ a Dos Docúi,lÊNTo§ DE fi^alurÀçlo
r.1.1. Náprêrentelicitaçà0,áÍsêdêhâbilibçtosucedeéasfâsatde.pEserkçiodepropmbs

3.1.2. os liciEntes ercaminharáo. âxclusivâment€ po. n€iodo sl§t ma eleúô.lco, a proposE
comorreçoouopercentuldcdcsconto,coífómêoc.iténodeiulSân.ntoâdÔ6do.€steEdital.
atóãdâta ê o hoÉôo erEb.l.odos paraabotuê d!sssàopúbli..
1.1.1. câso ã râs€ d€ h.bilrtzçào aDt€.pda as tas.s de ap6eíi.Éô d. pópes. tanc,6
li.ibnt€s oncaminba.ào, n. formà p noprãzo eshb.l*idosDotteE.ntcno.,sinultaí.ú.lt€c
docunerrôs dâ habilibçào ê a prôposta com opreçô ôu ô p€E.ntlrlde d*contoi ôüservado o
disposto nos itens 3.1.1e7.1 121deste Edital.
3.1.4. No.adisEamento da p.oFosbini.iâl,oll.itsntededaErá, êfi.ámporróprló do sistemã,

3.1.s. ú$á oenrê e concordn con âs .ond,çõ6 .ontidâs no edital . .tu aúdd1 b.m 6Do dê
quê a propostsiprespnbd..oôÊre.dê a rntê3Êlid2de dos osbs p.ã.r.dindbdGdiEitos
Ú.bálh§t.s a$eguEdos na Consbtriçãô F€dêÍâ1, nàs l€ir tBbalii§t6, n.s no,.,6 itrill.3.is, É
convençôes roLetivas dehabâlhôê nôs rÊmG de riustãrentodâ.ô.dut ü8ênt.. n. d.E de sa
ê.trega eh definiiivo e qú. cumpre plenaEenlc os requisltos dê h.biütaÉo dênnidos ro
inshmentô.Õnvocãúrio:
3.1,6. nao e6p.ega menor dê 13 a.os .m tr.b.lho notmo. p€rl8@ oú lnsáluhre . nào
snpÍ.qânênorde16anos.salvoneno4apaí,d.l,lâíc,m.ondiÉod€âprediz.noetemos
dô ahqo 7 rxxrLi dâ(.tin{tru(áol
1.1-7. nàó possui êmprq.dos exe.ut2ndo tâbalho d.8ràdanE ou torçado, obseoando o
disposonosr]ulsos lllÊ lv do xd. i
3.1,3. .unpr! as end..latd.resêtuáde.âBos para Pessoã coh d.6ciên.ia ê párâ re.bilihdo
dá Ptu!,ldên.|. SciáI, pEvkB em l€i e cm outrd nômú esp.clícàs
3,1.9, O liciEnte o'g.nlado e. @ÉÉdE d.vêni déclaBi .inda, cB ómpo púpno do
siíena €l.Eô,i.o. qüe orpÉ 6 r.qúÀibs dbd.ddc !o.ltEaléjal4ir:alÚLdLzQzll

!\a



.êqursibs c áh.lêcidos.o anjeo 1c dã Lei connleme.br nr 123 dê 2006 csEndo apto a
usuÍruirdot zmênto favore.ido ?í.h.l(ido em 5eus aãr a2 a ,l9. obs.rado o dkposto nos

I l.l0 0 r tr,r.c'iôrêrqrrdr, do.omo r.,'o. mpm\d. en pre\à de pequeno pon
côoperáriva d0verá deckrar, ainda, em .ampo púpÍio do slstema elêtóDico, que cumpre

Caucata

1.1.11. Á íãkidade di d.claEçâo de que hb os it€ns 31.4 Du 3.1.10 suj.iÉÉ o licit nte às
sançóes prsvÉrâs nâ Lêi re 14.133 dê2021 e neste ldital.
3.1.12. os li.itrnr.s pôdêrão rêrirar ou substituir a proposta ou, t, hipótêse d€ a Íase d€
habilitação ante..d.r as rases de âpEsêntãÉo de proposlas a lin.6 s de julSam€nrô, 6
documentos dc haàillbção ãnteriom.ntê inseridos no shteh., rúa at€tuÉ dá sÉssào Dúbli6.
3.r.13. Não havc.á o.dem d€ chssin.áçãô ú €tapa dc .pÉentaÊo da prcposb € dos
do.lm€ntos dc habilibção p€lo li.ibÍtê, ô quê ocofté $m.,te aÉs 05 pr«.dinê.i* de
âbenuÉ dâ s6sào públie eda í6€de.nv'ôd.lán.cs
3.r.r!. S.rao disp.nibiliados par. âcassô públi.ô ôs docúmêntosqueonÉ€ú à prôpôsb dos
L.nântês .onvôcãdos pàBapresenl2qãod.proposs, âpós.lãs€ d€ enúo de l.nces.
3.1.1s.DEsdeqlcdlsponibiliadàaÍunciotrãlidadenosistmâ,olicibntêpod€úPãram.Eia.o
sôú valor final mínimo ou o seu percontull d€ desconto náltmo quedo do.ãd$Erm€nto ds
proposü € obed*e!í às sqxinte5 EErâs:
3.1,16. ã aplicàçào do interalo DÍ.imô dô difêrênçá dé v:lor.! ou de p.Eertua&.n§. c l@.cs.
que ihcd,rá E.to .m r€lâção aos la.cps intsmediáôos quánto .n rel.Éo :o ltrc. que cobnr a

3.1.17. os lancês serâo dê enúo.ltomátto !!lD sistema. Éspeià.io o v.lor inrl mlnlmo,@
êsbbêlecido,êo intêryalode que trata ô rubitem aciná
3.1.13. Oválornnalmioimoou opercenlual dedesconto ílnáloáximop.rímêlrlzsdo no sistêEa
podêráserákcrado pelo fornecedorduranle â fâsede ditputá,s.ndôvedãdo:
3.1.19. valorslp.rioralancejárG8isrâdopeloÍomecedormslst.ha,quâódóadobdooaitério
de rukadeító por ncnor prêço: e
1.1.20. perenrüal d. des.ônro inÍ€nô. ã lance já r€sistrado Êlb íôhê.€dôr no tÉema, qundo
adobdo o.ritanô dêtulSarÊntDp.rmaiordeso.to.
3.1.21. o vâloi liíâl nÍ.jnô ôu o pêEêntual de desconto finalúáxido paàn.úiado m Íóm.
do item 3.1.15 posruná caráter§igllôsô pâB ôs dênaC Íorn*.dor$ e paÉ o ô4ao ou.núhde
promotorr da licitaçào, podendo ser dlspúnibuizado ê$rlE e p€manentenentê aú ó.gàos de
conÍolê exre.no e intêoÕ
3.1,r. Ciberí !o l'.'bntp intercsadô ên p.ni.ipar da li.it ção acoopanhârú or.ô'ões,ô
sisrÊma êlet!6íico duEntê o pMessô lióbróhô . sr Éspo$abilia. D€lo ônú dmrte.te da
p€rda de nqó<ros drante da inobseryàn.i, d. hêÉ8êns .mltidàs peh 

^dr 
rkrr:É! @ de $a

3.1.23, 0 lifltâ.rê deveÉ comunior imedúbnente rô Dmvedôr do sitt m qu.lqüer
a.ôntedmcitoquepossaconpromttcrosigiloouas€surança,pahimerllarobloq!.iôd.a6so.

4, DO PREENCIIIMENTO DÂ PROPOSTÂ
4.1.1. o lic rnte d.vt.á enviãr'uJ prôpo«a mâdiantc o p.enchiherta no sklcEa €let ônico,

. Febrtent€, s. ior o c6oi
.,1-5. Todas6esp€cifiáF.s dôôbjeto contidas ná prcpost ünalano licrt nle,
4.1.6. o llcltante NÁO pôd.rá ôlêrêcêr proposb em quantitativo inÍenorao dkposto oo temo

1



ucata

4.1.7. Nos vilores proposús c$rrÀo i.clusos todos os custos ope.a.lonáls, êÓ

preúden.iáno!, hbalhisbs, tributá.ios, comer.iais e qúáisquer outros que incidãm d

5. DÁ 
^A€RTUR 

DÀ 5ES5ÀO, CLÂ§SlFrCÁçÃO DÁS TROPOSTÀS E ÍOlllUL çIO DE

5.1.1. Â 3berturâ da pr6ê e liíEçào d.r-se.á âútDmâd.aú.nt€ €m ss.o pÓblló. po. réiô
desistena elekôíi.o,.a dab, hoá.io e lú.1 indiGdos Í6t. EdiEl.
5.1.2. Or li.ibnr6 podêáô EbÉ. o! §ubrdbir a pmposb ou os doolM@ d. hab'litação,
quando íoro.aso, intÊriomenr.ins..ldos no sistemã, âté a abêrtura da s6ão públl@
s.1-3. o sisteBá disponibilizará c.hpo próprio pâ.a tu.t d. m..s4eE êítÊ o Pregoeim€ os

s.1.4- Ini.iadâí.bpãónpêtÉvâ,óslicit rtes d€verào enadú l cB d.llsivãment€ por
meio d€ sisiemâ .lêrónic., s.ndo im.diatanente irÍodadlB d,, s& E.àln.nlo . do v.lor

5.1.s. olan.edâvêrásêÍDf.frdó pclo v.lorClobal
5.1.6. os lioE.rcs podêrio oÍ.rc... leoes sn.êslvos, obsêMndô . hoiáno âEdo p.m
abêtuã d: s*âo e.s Egru €ssl4ldida no Edibl.
5.1.7, O lictrairê soú.nte podêtá oÍ.r.cêr láncê dê valor tnl€norao últino por ê1. oí..tado e

Ca

indúetamente na.x..ução do ob,êto
a.I3. Os preqos oÍ.ôdo' b.to nà pmposta inicial, qlrnto na êEp. d. Lncó, *tào de

erclusivarÊspontrh'ldadedoh.ibnt.,nàolheàstistirdoodireitodeplêiE.rqu.lqu.raltêBçào,
sobãlegaçio dp.rro,orúsáôôüqú.lquer ouft DEtetD
t,r.9. se o re8imc lribuú.io d, ómprês. implica.o recolhiô.ntodê bbutos eF percentuais
v.íáveis, n colaçào adsquada será á que .oresponde à nédlâ dos êtetivos Eolhi6e.tos da

ênpresa nos ú1ti6os dozemes€s
4.1.10. Independentem.nte do pe(.ntualde tributo inserldô na plaílha, no pãgaoento seÉo
ràridos ná fonrc os percentuais esbb.lkidos na le8ld.çãoügentâ.
4.1.11. Ná lirse.re licitrÉo, a Ml.re.mprês . a EmDrêsa dê PêqlenÔ Pofrê pod€râo f
beneÊciardo regrôÉ dá tibubçâo p.lo srmples Na.jonâ|.
4,1.12. Â .presenráçào dd prcp.sbs rmplica obnSãtoôedad. do dDprinenb da ditposições
nêlàs contidãs, em .oníomidadê con o que dispõe o Í.mo d. Rêferência, rssurindo o
proponeme 0 (omprooisso deexecotíro obietolicitado nossêus êmos,bên.omode fomecer
os hateriâis, cquipamenbs, Íefãnenus ê utênílios ne.€ssádotêm quantldâd€s e qualldade,
ãdequadas à perf.it €xecuçào co!íâtoáI, pronovê.do, quandô êquêndo, su. tuhsdtulÉo
4.1.13. opÉzód.vllidãded.Droporbnãôsêái.rerior.60Gsênbldiâs,.6rt rded:àde

4.1.14. os lr.tranrês dwem resp€ibr ôs prêços miáximos esbbel..idos ía.oma d. EBência
de.onhabçó.s públios fedeBis, quando pâd.iDár.n dc licitâçõespúbliGi
4.1.15. cãsoo.ntériodê jubamcnrosejaódpíáiordes.onto,o pEçoiád*oftntedâ.pliéÉo
do descontoo,errádô dêverárêspeitáros preços máxlnos prêüstos no iter 4 9.

t.1.16, o descuôp.rmêntó dâs rc8r.s rupBmencionádás pela ÁdninhtBção pôr pãne dos

conhrados podc cnsâjarã Esponsábillzàção peloTnbunald. co.Es da u.ião., âpós Ô d.üdÔ
processo le8al Bc.ar as sqüinter cóff.quê.ciõi ãtsinabÉ d. pEzopâna.doç:o d6 ú.didú
necêssánas ão curo cumpnmpnto da lêr, nos temos do &Zl.lrÍisLUú,r.rlI,rlüln|llo oú

côndênação dor aBeobs púbhcos r6p.nsàveis e da enpÉe cônhàd. .o p4.6e.to dos
prêjulzosáoeráôo,casoverificdâaúonanciadesup€íatürúêrbpôrsobEpEçonacxmÉo

)
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5.13. O jntervrlo minimo de dileÍcnçâ de valores otr pcrc€niuak.nbe os lan.cs, que in.i
tanto em relaçào aos lãn.es int€mêdiáriG qu.to êm Élação à proposb qu..obílr â nêlhor
ofetu dercé scrd.100,00 tcen rsJú).
5.1.9. OlidEnrcDodeí,unaúni.av.z,.xcluirseunkinolànceoíerlado,notrcryrlôd.qutíze
sêeundósápós o rê3rsm no shremã, n. hipótqe delan.einco.sistênteoulnêr.quírc|.
t.1.10. 0 prócêd,mentoseárealEdo oo oodode disPub.b.tu.
5.1.11. o enúô dê lánces nô rrêBào €letrônico o hodo de dGpub "âbeno-, os liciEntes
aprpsenbrào laí.5 públi.os e sucesslvos, com prorogaçõês.
5.1.12. Á etaF dê lÀn.ês dâ sússào pública terá duGçào d. dd nlnutos., após Isso, sêrá
p.onogâda â dúâticáh.ht pêlô sútena quando ioúvêr lânc otêtudo nos últimos dois
ninut s do perlodó d. duração dá s.ssào públiÉ.
5.1,13. ÀprcroÍaçàoaubmádúdâeiápádêl .es,dequelntâotubiEnáítâ.ior,s.ádêdois
minutôs . o.oreÉ suessivamenie sehpre qu. houv.r la.c6 €nüadoe nees. p.rlodo d.
prcrrcEáção, rnclusive no Éso de làn.es rntêm.djáriôs.
5.1.14. Nàô havêndonovos lances n, fomá.sbbâl..ldr nos lteÉ aftenorcs,. s6são Íúbll.á
encerar5e-í autoúiticânênts,. oslslema ordenará € dl@lxa.á os h.ces conÍomc a orden

5,1.15. Definldrâú.lhórprôpô§á,sê.dil€i€nçâemrelaçaôàpbposb.lâssifrÉdâ.n$audô
lusar íor de p€lo nênôs s% [.ií.o por cênto), o presoeirc, aúiliado p€la equlÉ d..polo, D.d.rÁ
admtiro reinl.'odà dispubabetu, paÉ r definiçào das d.nrií ólôdçõ.r
5.r.16. Ápôs o r.i.lôô pannô nó (em supE,s liciont.s sêÍãô.oív@d$ p.É.presàr

5.1.17. Aús o iámlno dôs prâzós Ésubêlecidos ros subll.ns .ítêriôftt o t,tttm. ordena.á.
diwlgãrá os lã.cess%undoa ordsr cEscentedêvâlorcs.
5.1.13. Nào serào aceltos dois ou náls lân.€s de mêsmo v.lor, prevalcc€ndo áqu.lê qtÊ fór
r..êbidô e rcÍsúadoemDrineto luÂar.
!.1.19. Duníts o tãNcuBo dr sêssào públi@, 05 licit rtêr s.rãô ilíomadG, êm tênDo El. do
valordo menor l,í.. r.Ceado, v.dada a identifieÉo do licltânb.
5.1.20. No cã5ô dê d*côn.rào.om o Prê8oeirc, no d€oíerdr.ta!ã cóúp.túvâ do Pr€8ão, o
3r*ma €lsbónrcô podêá pemán.(.rãcessivelaos licitantât parâ, depção dôs lrnc6
5.1.21. Qurndo â d€s.onrxào do §lsi.mâ êlea6nico para o peg@iro persisdr po. tempo rúp.r1or
3d€zminutos,asesáôpúülicaserásosp€nsaereiniciâdásoment€apósdecorid.svlnt e quatro
horas da comunicàçào do rãto pelo PEgoâl.o áôs pânl.lpant.s, no sltio el€tóni.o utuladopm

5.1-22. Casoo lr.bnte não.pr6€nt.lan.€s,concomrá<ómov.lord.su p.oPosta
5.1.23. Em rehçáo : iens Iào €xcluslvôs paÉ pâdi.ipaçào de micehpB.6pÉs dê
pequêno pono. una va enc€rrda r elapa de lân.es, se.á .Íthvãda . ven6êÉo iulonátio,iurto
à ReceiE Fede.al, do porra da entidad. 

'nprêsanâL 
o sÉtcma identif Éé .D .oluE púpria.s

micrcempresas e cmpresas de peqlenô pôtu !ádi.i!ánrês, prGêdendo à.ômp.r.ção on os
valores dr primcirâ .olocadã, §e estâ Íôr .ôpÉsâ dé m.tor po.tê, ássln como das dêmais
classincid.s,ràr!o fim deaplicars. o dlspostonosafr.44.4sd! Lei aornl.nlnr:r nq i23 d.
?!!4 rcBrlãmc.bda pelo D!(rlúLo:!l,3Lda jOI5
5.1.2{. Nessas co.d içóes, as pmposbs d€ mimempr€es..EpÉr de pequ.no pon€ que se
enconúaÉmnrí.,radeaE5%(crn.oporcenrolaooadaíelhôrprcpo*oum.lhórlâhcesáo
consideBdas e6palrd6com a pnm.ira .ôlocadã.
5.1,25, Á melhor cl65ifiada nos temddosübiten anledor têrá ô dteitô de ân.âhi.hâr trhí
últina oÍerta Dam d6enpat€, obrBaloriam.nb pm vãlorlnf.rloráo dá prim?lrá colôcâdã, no
prãzo d.5 (cln.o) hl.ütu contrôlâd6 p.lô shtena, .ôntâdôs âpós â comoíI.àÇào autonáti.a

t
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5,1.26. caso a mioo.npresa ou a empresa de p.quênô pore melhorclâssiô.âdà d.sisb ô

§ê ma.ileste no pmzô dsâbelecido, serlo convocadd rs dêmais Ii.itatrte! mi.rocmprsà e

.npresa de pequeno ponc qu. sâ ên.ôntrem n.qucle lnteúalô d. s96 {circo pot.cnto)na ordem
dê classifiáçào, p.rro er.r.l.iôdômêsmodireito, no p.azô âsbb.l{ido nolubit m anterior'
5.r.27. No Bso de€qulvalAn.lá dôs válor6 rpresenàdd pelas nlcE.mpEs.. ê cmpres de
p.queno pone que 5e êr..ntrem nos intery.lor .tbbêl.cidos nos subiteú ante.ioreq s2é
r..liÉdosoÉêio€.tr.el6pmquês.idênbíiqu.aquelaqudpnndtupod.á.DEsenr.rnelhor

5. l ,23, sô pode rl hav.r eo pab êntê pm posEs isu.B (.àô s.guidar d. l.n..sl, ou entr€ lanc6
nnãis da hse fechadà do úôdo dêdÉpúbâbêrlo€íe.h.do.
s.1.29. Hávdndo.ventlrlempate entre propo.bsou lances,o ritérlodêdêstnpatêsêráaquêle
prevktonoâd 60dá Ld nq 14133.de 2021.Í.staord€m:
5.1,30, disputaÍinal,hipót.sêêmquêosll.itanteseEpatâdôsPôd.râo.pres.ntlrnovap.oposta
em âtó.óndnúo à clãssi6c.çãoi
5-1.11. âváliâçao do dcempenho canhtoál péüo do5 li.itánbí ,.É . qu.l de€áo
pEíÊren.ialn.ntô ser utiliados rpgishs câdstrôk raB efoto.le aE3tô d. dhpnmenb d.
ôhn8açô6 prev§tos .6!e L€ri
t.1.32. dês..volvrmcnio pel. l,.ibnt€ dê áçõ.s dc €quidade 6he hom€N . nulhe6 no
imbienc de tabàlho, conÍorms.e3rlahento;
5.1,33, dês€nvolvimenio pelo licibnte de proSrími dc irtqrdade, .onÍom. orlê.t çõ6 dos

5.1.3{. Pe6Étihdô ô.mpatê, será asseglradâ pr.fêrência, s!@ssiv:nent...otben. êsêÍúço§
e rod uzidos ou pftsbdos po r:
5.1.35. empcrs psbb.lêcidas ro teritôrlo do Esbdo ôu do Dlsúlto Ê.d.61 do ó.giío o!
enridâde dã Àdminishção Pliblica esbdual ou disúibl li.ibnE ou, no cdo d. li.lbçào Eâlizdá
por órgão ou eotidad. d. Mumclpio, no r.mtóno do EsbdÔ .6 qú. 6E s l«àliz€:
5.L36, empEàt braril.ú.si
5,1.37, emprBasqueinürtãrenpesqlisaÊnoddenvolvin€ntDd.t f,olo3iànoP.is:
s,r.$, empresas quc comprôv€ú á páti.á de mitisaqão, no§ t€mos d. ,eL[: üZ.llf.ziil
s.rig. En.êràda a ctãrã de enüo de lan..s dà sessão púhlia, na hlÉtes. ô prcpdtá do
prindnô ól(âdô pêrmanecer.cima do preçonáxlmo ou inlqior ao desconto d.nrldo paB a

.ô,t atâÇà o, o p regóei rô pôdêá nesocia r .o nd içõ€s ôáls vánbiôs, âpós dcfi nid o o resulrãdo do

5.1.,o. Não s.rá adílndá , prêúsio dê pretos dúe..nh .m ô2âo d. le.l d.6EEaa o! dê
d ondn'ondmenro cmàiho d.lokou qu.lqun ouh noovo.
5.r.41. À n.so.laçãô pod.ni ser feib .om os d.úâI3 lldbht6, staltdo a ord.n d€ d§ifieção
inj.iâlnêdi. .sbbclÉcidà, quando o pnieió côlôado, mdmo àpós r nqociaÉo, ,o.
des.lassifi.ãdo .h Ezào de su. prcpostã pema...Êr â.iná dô pÉço hárlmo definido pele

5,1.42. Ânego.iáçàôsárárc.lizadaDormeiodoshtema,pód..dos.ra@6pánhadàpêlosdenais

5.1.43. o resllrado du.esocGçáo §erá diml!ádô á todG G licita .s. ãn.rado.os autos do

t.l.4r. o presoeió solidâá áo li.ibnt€ m.!s bes clsi6.ado que, no prâró d. 2 {d6l hoÉs.
..vr. á púpGb .deq!.dâ no último l.nce of.údo rpós a ncao.taçàó Ê.lrãdá, a.onpânàad.,
sê for o Éso dos docuh€ntos compl€ment És qü.ndo n..€ssános t confimaÊo drquê16
di8ldos n€ste EdlEl . jl ápÉ.nbdos.
5.1.45. Ê íadlbdo âô prêgôêüo pmmg.r o pE o estabelecldo/ . p.rd. de solictlado
fund.nêntad. f.itá no .hât Dêlo licilant , ânr.! d. frndo o pÉa.
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5 1..6 Apoi ' ncÂo,'ár"o oo p,a". u PrêBoerrc in(irl r Írr. d. i,u(áo. jll

6, D^F 5EDE,ULG líEl'rro
6-1.1. En..md. a ebp: d€ negúraçào. o pEgerD venaic.rá * o licitanl. proúôím€niP
d*si6.ado.rpnmeimlugrr.tendeà!.ondiçõesdeParícip.Éono@rtah€,@níomepEústo
no âr 14 da Lêi.o 1,1.133/2021 lêBislação orelatz e óô t.n 2.1.6 do.dit l, esp€cialmente
quanto à exisrên.iâ dê sánçãô ruê imn€ça a pãrticipaçàô nô c.rtánê ou á futur. .ontÉt Éo,
mediante a consukà aôs se8xintcs câdâstros:
cadsbo Nacidnâldê [npftsas lnidôn..§ e suspens:s - CEIS, n tido pêI. co rclãdo.ia oenl
da uriào (lrE r 7 /www úfrlhn\óârên.i,aovhr^3n.oer/..is)j .
c.dstu Nacion.l d. fnppsas Plnidás CNEP, mantido p.la Cônhladonr.c.ãl da uniào
íhtus,//M ôntultEnrnârenf, Àt.rhr/san.oes/cnen)
6.1.2. Â.ônsultáaos ád tros serí realoadâ ennonê dâ êrp6.licitante. oôbém deseu
só.io majonúnô, por forÉ dá v.dãçào d€ que FaE o â.tr8. 12 dâ I.in'342q d.19qz.
6,1,3, caso co.sie na consult: de Snuação do licitãnte a erlstêncla dê o.ôntmlas Impêditivrs
lndireEs, o Pregocim diligen.iárá pâE verifiár se houv. Í6ud. Por Pán. d.s ênDr€sa
.ponEdas no RclatóDo de o.orún.i8lhp€diúvaslndlrear'{lN Í! 3/2013 áÊ2q ólutl
6.r.4. A l€.ràlva d. bu.la será venfiad. por Beio doe vln.l,ôs súiárnon ll,na d.
íome.im€nto ím'hEs, &nft outós. (lN n'3 /2o13. a{ 2q §!!).
6.1.5. o h.'bnte seê.onvo.ado paE nanifesbçãô prcüú€ne. !m omnial
desclasiifi.içáo.(l nr3/20lA .ri 29 62r)
6.1.6. Constarâdâ â êxistênôá de sançao, o licit2nte sêrá repubdo iEbillt do, por lalta de

6,1.7, Nahipótesedeinve6àodasfâ5êsdêhâbilibçáoejulgamentqÉsoatendldâsâs.ôndlÇõ.s
d. !ám.'píçãó,§rá lniciado o procedtmctrto dehabalibÇãô.
6.1.3. Caso o ll.rbmâ pbüsonm€nte clasificado em pÍln.lm lu3 tenhà 3e uliliado de
al8lo úarrm.ntô Írvotuido às ME/EPPS, o pregoeio v.rliôÁ e fãz lús ro b...ício, .m
.onÍomidade.óúô úêm3.1.10dâsto ediql.
6.1.9, venfiràdâr a .ô.diçàEs d. páticipaÉo e de ltillaçàô dô hbm..to Í.voEtido, o
Irregoeirc examira.á ã pmpost clâslíl.ada.n prinêim lugü quanto à adequ.çào ao objeto. à

compâtibilidade dú p.êçô.m reláçíoao máximo estipulado para contatrção n.ste Edlbl € êm
seus anexos, obsêruádô ô dispósb m a!lis!2!-i5-CrJ!lrff§ 0! ?lde 3lLlllAlntuo dr
2!22.
6.1.10. será desclassi6.adaâ propo3G vên.Édôêq!é:
6.1.11- .ontvervl.,ô.,nsanáv€is:
6. r. 12, nâ o obcde(pr às es pecifi caçô6 ia..iás .ontidás no Tem o d e R€í€éílâ,
6.1.13, àprcsenràr prcços inexequlvêf ou pêman*cÉm úna do pr€ço nárho dêinldo paÉ

6.1.14. nàotiwrcmsuâerequibilldâdedemúnsGdá,qu.ndo€xl8ldoDelaÀdô,nhtnçãol
6.1.15. aprcse ar d$conÍomidade côô quâisqu.r orhs .rigêlcia d6E EdlEl o! sêú
ãnercs, desd€ qu€'M.áveL
6.1.16. No c.so dr be.s e sediços €n lcBl, é indi.io de ln4.qulblú.ttdé das pópos* hlôÉs
inf€.iores i 50% (ctnquenb rorcenlol do v,lor orçado p€lâ 

^dnlnjshção.6.1.17. A ineÍequ'b idade, ra hipór.sê de qu€ hb o.áp!t, ró sêáfttuideÉdá.És dil4a..iá
do Dre8oeirc, que cohpúe:
6.1,13. que o tu3to dô ltciEíte rltúpassa ô vâlor da propo a;ê
6.1.19. ineísdÉo rubs de opórrlnld.dê oDazes d.lustlitcãr o wlto dá ofêrtâ.

a
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6,1,20. Se houver irdícios de incxcquibilidade dr proposb de pÊçó, ôu €n cáso dá .Êcêssid
de esclàrecimento§ complem.nbft, prd€rão s.r âí.tuád8 dlliSanci.s, paã qo€ â empe
.onp bvc . .iêq uibilid.dÊ dà prup@.
6.1.21. cas. o custo Blob.l útinado do objêtô lotado t.h. sido dêmmpoío rn 3s
rÊspe.tivos .ú íos u niú n ôs porm€iode Planilha de Cust se Fomaçào d. Pêços.lebo.ádá PEla
Adninisíaçãô,oli.ibntecla.siÍi.âdôênprimeirolugarseráco.vocãdoparaapEsertârPlanilha
pôreltêlàborãd., com osrcsp.ctivosvzloresadequádôsaovalô.flMld.su proposB, sob pena
de nào ác€iEçio da propost..
6.1.22. Ems n0 Dreenchrmento da pla lha nào corotilllÊm nodvo Páh a d6.tásíf6çào da
ptu posb Â p h nj lha Dodcrl sG. .) u sEda pelo Ío r.e.êdoi no práto ií.üôdo pelo sistê mâ, d6d€
quf não hâ,â m.)oãÉo do Drcço ê que se conp.ove qu€ 6te é o basbnt pâÍa rr.ât.Ôí tÔdôs

6-1.23. O âjustc de que tntí êste dispositivo s.llmlb a sanar aÍo5 ou aâlhú quê náo ãltcrcm á

6.1.24. côísidcE-se êft no pEelchine.to da plâdilha p*lEl d. .orêÉo . indi..çâo de
r{olhinênró da mpô.tos e .óntrlbuiçõ6 n. foma do §inples l,i.dobal qun.to nào ãbíEl6ê

6,1,2s, P.râ llE de anál'se da prôposb quânro.o.umpnmeDto dú 6p*if,oÉ6.!o ôbj€b.
poderásêrcoliidaamaniÍestaçàoês..ibdósÊtorEquhitantedoseMçooudaáÉ.dpElalizâdâ

6.1.26. cáso oTemode ReÍerêncir .xija a alr?s.nEçào dê amostra o Iicila . c!4lrl6dô em
pínêiõ l!8ar deven: .prescntl-la, rcntome dÉ.lplinado no T.mo d. R.fcri!.iá. !ô peE de
nào aceitáçâo da Drolosb.
6.1.27. Pôr meio dê mensâ3em .o sistena, s.rá drvulSãdô o lo.al . hoá.io dc rêàliaç:o do
D ô.cdl m.nro paÉ a ahliáçào das a mostÉs, oja prês..çâ s êÍl Íâ dllad. a todos os inlercssados,
incluindo ôs dênâis li.ibntês.
6,1,23, 0sresult2dosdasavôllaçõess.rãôdivulSâdosporneioden.úâg.mno3istêmâ.
6.1.29- No.aso de rão haver entrcBa da anost â óu nom..taso n. cnE€a4 sem iusdfi@tiva
acê,b pclo Pr.8@iú, ou h.v.ndo enEqê de rmôstÉ tôá da 6p.cifiaçô€! pr.úsEs n6l€
Ediràt, a prcpolr, do lícitanr. será @úâda
6,1.?.0. sc als) aoctra(sl àpE5.nbda(sl peld Dnmêirc d*lnédo íão ro(em).eltG). o
PregDeirc analisará a aceitaúllldad. dâ ptuposb ou l.nce oÍertado lelo segundo clatliêdo.
sê$ir se.a.om â vprificaqào dâ(, amó«ãG) essim, sü@slvãh.nie, âté a ve.lncaÇâô d. unâ
queJrendJ á\ 

^pq '6cd(óer 
.Dnrránt6 nôTcmode Rclerênc'r

7. D r^sE Df,ü^a[tT ç10
7.1.r. 03 dotumentos p.evstos !o Temo dà Rêf..ên.iá. n@ssánd . sui.l.nt . paE
dÊnoníràrâ apacidade do lic ântêde rqllui oobj.tô dá li.ibçào, s€rào sjStd6 p3E RNde
hãbilibqào, hôs têrúosdosá6 62, 70da Lei nq 14 r33. de202r,
7.1.2. Qurndo pêrúitida ã pârll.ipaçào dêcmpresas esFaryei.s que rão íunoonen nô PâÍs, â3

exi8ônci5 d. hâbilibçào seráô atendids mcdiante docu.mos .qulÊIeítes, lni.iâ18é.te
apresertâdG êm dduçào nwê
7.1,3. Na hrÉi.sp de o li.itlnr. vôn.€do. sp. emp16à 6bgdn qu€.ão tuncione.o P.ís. p,n
6ns de rssihatoô do.onhtô ou d. ab de re36to de pEqo5 oe d«une.tos €xlSdos paG 3
habditáíàô sêrào raduzidos n.r tradutor ,urânenbdo no Pãls . ápôstilâdos hós termos do
disposb no Q$IÊle-0:-8.É!!-der9 deirrlsire-d!2Q16 ou de oútrc qlc vêhhá â slbsdturlo, ôu
consulã.izado§ ,rlos BÉótt@s coEulado§ ou ànbálrâdâs.
7.13. Os docuhenbsql$dos párá fia de habllitaçào s.ato . pÉs..tad os pormeio.lêt ô co.
via s:sbmá L,CITÁlrÂSa§.ASlL
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7.1.5. os documentos eriÊidoJ para litu de hàbilrtação pode.ão spr 3úbstltoldos por rê
cadasnal emitido pór óryãô ou entidadê pública, desde que o rÊgishô tênha sido Íelb êm
obediência ao disposto ia Lêl i! 14.133/2021.
7.1.6. seá veriílc.do §c o licitrnte apresenio! d.claaÉo de que atend. aG r.quirt6 de
hãbilrbçãô,8ôd.íláÊnte rcspo.deÉpelaveBddôdêddirfomaçõ€s pEstadas,nãtomrdãlei
Íad 63. r dã Leino l4.t:r1/2n2r).
7.1.r. S€úvc.ilicadosêoli.ibntêâprestÍtoúnosh!€ía.sobp€üdeinôbllibgào,ad*láÉçãô
dequecumpE.s exigôndâ. d. r.s€tuâ d...4os p.É r€ssoa com de6.1êíoâ. pan r.áhilibdo
da Preüdência Social, prev66 enlzi€em out.s nomas €sped6o3.
7,13. o licitânte deve.í apEse.bi sob pên. de desclassifieÉo. d.claraçàô dâ qu€ suás
prôposhs ê.onômicas .omrreend€m , integrálldâdê dos dstos p.r. .tendln.lto dos direitos
t.a ba lhis hs a seg u ra d os na constitu içào Federâ l, n ãs lêk lrãbathistas/ nes n omas I ntrâl€gâis, na s

.onvenções coletlvas de tEhalho. nos tcmos d€ âiu«anento d€condutã viB.nres íã dab de

7.1.9. Ahãbilicçã. sr.á veriicrda porneio do3i3têmá, nos dM.nlos po.€l.abBn3rdos.
7. L r o. Sone n te háv.rá a n êcêss idade d e conprcvaçÀô dô prê...hIn. nlo d. Equlsitos m edidL
âpr.s€n6çãô dos dRmêntos oÉgi.ais náo.digilris qúándô hôuv.r dúüda cn rchÉo à
rni.sndãd€ do doonàÍtd di8íal ou quãndo . ler crprcssamenb ô di8'. 0[r:312!t!.3lLrg
§!-r a4-61 §4!)
,.1.11. ÉdÊrerponsábilldrdêdolicibnteconleriraexatidãodoss.usdádosedstnGnojsmâ
. manrô.los atuãllzadôs iunto àos ór8âos r€sponsáveis pela inÍomação, dse.do prc.êd.r,
iFediabnentÊ,à.o(eçãôôuà âkênçãôdôs reshtrostâolosoldendÊqreln.or.doouáqu.lês
se torneB desâtuãliúdd. ÍlN n! 3/2013 át.7r .aõuo.
T l ll l A nio obse pâ n.'â d. disposb nô ll.m ãn ten or poderl eMJa r ddclai â.aÉo no
mome.e da hàbilibçao. (lN n{ 3?2013 ad 7,. óârimf.úiiÕ1.
7 1.12. ÂvêÉn.açàopolo pr.3oeiro,ersltioteletônicosohci.isd€ór8i6€.nüdad6enisE
d..rtudôes,Dnlhtu' mê o le8rlde prcvr. pJEÍni d. hàb'lrÉ.àô.

os documêntos êxigdos pam habilibçào que .ro .st,.m ortênPlâdos no
sÉr.úa ssriô snúádôs em fôm.to dkitâ|, no pÉrô dÊ DUÁS HoRÀS, pEEoAável por igu.l
p.rlôdô,.ôhbdô dá solicltàçâo do p.egmiro.
7.r.12.2. Nahlpótêrêdêifasedehabilitaçàoanftc.deráIasEdÊâpres.nt.çãod€pmpos*
.lan.es, os li.ibntês.n.âminha.ào, por meio do sistcna, sirulbn€árênte os dMêntos d.
h,bilibção e ã prcponá.ôm ô Dr.ço ou o pe(enúalde d6conto. obs€mdôo dtspôsb no lj[!
7.1.13. Á venficaçào !o sútoná ouá en8Ên.ia dos ddments nel€ não.o.tidc $ô.rt será
fe'L en relaci. ao li.iirntev.n.edo.
7 r 13.1. 0s documentos plativos à Eenlâridad€ tu61 quê consEm do Í.tuo de k@rda
ioment! se.ão extidos, cm quâlquer .aso Êr nomcnto posterior.o jul83ó.rtô dã Dreposüs,
êãpênas do licit nte 6ah ben classificado
7,1.13.2. Respeiiada i erc.ção do subitên.nt.riot rclrtiE àrc3ll.rldade fiscal, quando a
Íase de habilit çáo antecederas tases de ãpÊsêntáçào dê preposB.l.nÉs. d€ jukaento, á

veriti.açãoouexi8ên.i.dolr.seDtpsuhteno(oGáemÉ1.çãoatdorIllctlant€s.
7.1.1,1. Àpós a e.trqa dos dmmentc para hattllbçào, úto *rá pemlddà , ruhstituiçãô ôu a
âp..s..bçãodenovosdmrm€nbs,slvoemsed.drdilj3ênciâ.páá{ku:u,ulzL !-ár,.lü
73t2022.an !9 §1j):
7.r.14.r. côúpl.m.noçao dê inÍômiçô6.cêEâ dos doome.ros já.pBe.tados pêlos
lidt rtls e d6d. qu. í..ê.í.i. pâB apuBr f.lo3 eiícn6 à óF@ dâ áh.n!Ê do c.tun€i e
:tu.lização de documntos oja Elidade tentu erpiEdo após a dat d. r..abioento das

$
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e. DÂs INFR-AçôES ÀDMlNlsrRÁTwÂs 6 §aNçô[s
91.1. Cometc inriaçàô ádhimshahva, nosrpmós daler oli.itantê qü€,.om dôlo ou culpal

ucara

7.1 ls. Nã análEc do. documen@s de hrbililaçro, a conssão de co.brbçãô poder5 sân.re
ou fâlhas, quenão álrerem asuhstânciados dooóemosesuâvaltdádeiuídlca, medianted€cisâo
tu.dãnênbdá, reSkrâdâ em .t2 e acesível a todôs, âúibuhd.lhês .ícáciã !e 6ns de
habilitaçãD €.1âssin.â9àô.
7,1 16. Nã hipórese de o lÉbm. .ãD at.ndêr às erEêrciar paÉ hzbllltâÉo, o ptu8oeitu
exaninará a Droposta iubs.qúÊniE . ãssiú s!.63iv.menE, M ordd de cld§i6eção, aÉ ,
apuEÉo de umâ pmposÉ que .t€nd. ao prcs.nl. .d,rrl. ób*md. o pÉ@ dlsDosto no subitem
71.r2.r.
7.1.17. somsnte s?ráô d6Donibiliádos paE ãccsso público 6 d@m.ítôs d. hábiljbÉ, do
lr.ibntetujaprDposbàhdaâoedjbldeliciÉçào,apósmn.luldososp.óc.dim.nrôsdêquêúâb

7.1.13. Â.ônrrováçào dê rqularidade frs.al e rabalh Ét! dás n i.oe hD r.sás ê d.s êhpE* dê
p.quêno pôdê sómênte será exigrdâ paE elelto de .ondbÇàô e nào .ono cordição paE
panicipáçãó íá hcitaçà. {.rLtejsD$Iltron:!ll!12!1§}
7.1.19. Quandô a rás. dê habiritaÉo anteceder a dc lulSatunto. iá dv.r sido c.ceÊda, nào
.abcrá sx.lu§o de li.ibrtr por motivo El.donãdo à habilirçro. elvo en ãzão dê Íarc
superuenient6 ou só róíhe.'dôs áÉs ô tulSám.nro

a. Dos REcuRSos
3.1.1. À inteÍposiçio dê rêcuBo rcfepnie rc lulgan.ntô da DôpósE , À h.bilisçao ou
inrbiltaÉô dd li.itántês, à anulação ou revogaçáo dá ll.lbçàô, ohíêrárá o dlspoito no tuLll5ji
da L.ine 14.133.dP 202l.
3.1.2. o prazó r.dBál é dê 3 [rés] dias út.k, .onrados da dat, de línô.Éo o! d.làwâtuÉ.h

3.1.1. Quándo r ÉcuBô áprêsenEdo impqnà. o iulEamdo dó preposB ou o áb dt
habilibçào ou inâb,libçàô dô li.ibnte
3.1.4. À intençàode râcoíerdÉvêÍá *rmâíúsbd. imêdi.Em€rt.,soh p.n.depkluào:
3,1.5. OpnzopaÉãFanitest çãodainte(iodêÉcod€.s.éd.10(da)minutos,
3,r,6. O pmzo pan àprcsentáção das EzÕ€s ccútrais sêá iniciado.à daE d. intinação ou d.
lãwatuE da attr de hâüilüação o! inabilibtãol
3,1.7. nahipóte$deâdoçãodainve6âodeÍa5.§!.êvlsbno61!doáitl7d:reinq14.113d.
!l!?!opEzoparaap.esentaçãodasGzõ€sre.üGálssêráiriciâdôóad.bd.intlnaÉo.t.tâd.

3.1,3. OsreoEos deveràorerenami.hados.n.âmpo póDriôdositi.Ea
3.1,9. o recuBo será dFado à autoridade qu. dv.r €dibdô o ato ou preísid...te.lsão
.ecorida, a quir ,oderá reconsideBr sua d{isào no !ôzo d.3 (bôs) did út lr ou !§ n súô
pnzo,...ahiihârrcdaôp.Éaàubridrd€s!pcrioraqualdreúprcÍ.nr!@d.d§loúopÉzo
dÊ 10 {dêzl dús úters,.onbdodo Hebimento dosaltos.
S.r.l0. 0s re.ursos lntcrpôsos fôê do lràzo nàô sêrío corhecidos.
3.r.l1.0prazopãráânrêsdhçâode.ontrárãzôesâolmMpelcdematslldranterseráde3
{trô, d'a úteis, .oítidôs dâ díb dá lnímâçãô pessoal ou rt d,vú8.çào d. i.terposiÉo do
rÉ.uBo, ass.guÊdaá vlsc inediabdos elenéntos lndispên*rlsà d.t* d. seus inêEsseí.
3.1.12. o reoEo e o p.dido de reconsideEçào t.rãô .f.ib stspftlvó dô átô ôu dá d.cisão
rêcomdâaté quc sobÊv.nha d.cÉaôfrÍ.I da.utondâdecompêt.nt..
S.r13,Oacolhrm€nrodoredBoi.v.lidarâosom€nt.orãtosinsus@llv.lsde.preEitah€nto.
3.1.la. Os.uc do pmcêsio Demànee.ào con vúb irrnqu€ad. aos lnrercssãdos.
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9.1.2. dcrrôr de entrca.r n docum.nbção exlSidâ p.E o cêrtame o! nào €nú€gar qual
dôtum. n to q ue tenha sid o solicr tâdo p€lo/a p rego€l rôla duÉnte o c.rtam€:
9.1.3. sâlvô .n dê.ôrÍancia de f.lo süp€peni.nt devidân.nb iútifródo, nao ú.nàver a

propostn en.sp..ial quando
9.1,4, Nãoe.viarapmposb.dÉqu.daáo úlnmo l.nce oaer$doouapósrm3o.i.çaol
9,1,5, RecusáFsea enüaro dcblhamêntodâ prcposta quando êilgív.ll
9,1,6, Pedir paE serdesclasíri@do qundó en.emdaaetãpaco6!êütiv4 ôú
9,1,7. D.ir!rdeaprêsertarômôstaj
9.1.3. Âpres€nbr pmpostu ou aoosh em desáordo com d 4P..16.açóes do Edtrl;
9.1.9. Nào celebEr o @rràlo ôu nàô p.tê,.r. doMent Éo erl&da pâB a conhbção,
quaódô únvo.àdo dentu do pr.zo devalidade d. sua pmpGE;
9.1.r0. R.cus.rse,semiusdÍicativa,rassina.oconht ou..à d. ê8rtEo dêPEÍo, ó!. aeiá.
ou reti.aro instrumenlo Êquivalcnteoo prazo estrb.l.cido peltAdmlnkEaçãor
9-t.11. ÂpEs€nEr de.laEçào ou docuneíbção Íaha exklda pa.a o cEnaú. ou presú
delaEçio íals dümnte ! llclbçãô.
9.1.12. Fr:!dira licit ção.g.Lrl. compotur'se de modo rn'dón@ oü com.tê. f.aude de qualqú.r na§@. o 6p€irl

9,1,14. Ági.on.ônlúio ouem d6co.Iomid.de co6 a leii
9.1.1s, lnduzir deliberadamente â orô nô jrlSãm.nto:
9.1-16. Àprêsentãramostra Íalslncadrou detenoEda;
9.1.17. Pêner áros nicitôs .om vist sa hustrar 6 ôbl€ti6s d.liciuçào
9.r.13. PÉriêr.to l6ivo rrevEto.o 3t 5! d, L.in.. 12.446. de 20r1.
9.1.19. Con tul.rô ná Lli ne 1a r 1r dÊ 2021 r Âdnirifrçào pod.rá, 8.mdd, . péü. dá..ã,
aplirar àôs li.ibntês r/ou adiudi@tários as §.sxiít t úryõé, sêm prciulto dat
responsábilldádes civil ê.ímrnãl1

9.1.21- 
'np.dimêntodêlicibrê.onEalar€decla.aíàôdelÍidon.ldadepaÉliciErou.onEaEr,.rqua.tô p.rduBEm os moúvos detêmi.a.l.s da púniçtô ou .É qu€ *j. pbf,oüd. u

reabiliEcàô Dêrâhtâ !ÍóDnâ rubnd.de que.glicouapenalldad.
9.1.23. Na a!li.áaãô dássáíÇões s€rro coroiderado§;
9.1.24. a nâturdzâ ê âgrâüdâd.dâ i.Iãçâocomeüda,
9-1.25, as pêoliáridades dô.á!ô cô.creto as circunstáncias âgÊvant s ón âreÍúaít t ot.ta.c
qu€ dela proüêren paã . 

^dninÊhçâo 
Pública . implanàçao ou o :perí.1çou6ro de

progBma d€ rtrtesndad€, corÍon. romas e ôÍt.nàçôs dor óryã6 d€ coíttulà
9.1.26. Á mulE sGrá r@lhida.m pzreÍbal d.0,5q6 a 3096 i.cid.nt ehre o tdú do ónEato
li.ibdo, rc(orhida no pràb Dárimode r0 (derj diásúteis, á.oíEr d. cohürieÉô.í.1.1.
9.1.27. Pârâ rs inÊrçóês pÉvist s nos itens9,l.l,9.l.2e9.1.A,. mult s.úd.0,5%a 15%do
valor do.ontrato lictado.
9.1.23.PáÉúinÍÉçôsspíâvisbsn0sitebs9.110,9.1.11,9.1.13,9.1.16.9.1.17,âmullâsêrád.
15%â 30%dúvâlórdocónhro li.irado.
9.1.29. Âe r.içõ.s dE âdv€dan.,á, ,np€dimob dê liciàr . @nr]-aEr e ddlaàçàô d€
ihidonerdád. pàm licibr ou conhbr podeáo sfl apliBda, dnulatieár.nt ou nâo, à

9.1.30, Na apltcaçào da sa.çàô d: ôülb seíá írdllada á d.f€sr do lnt€rcssado no p6zo de 15

[qúinr.) dl.t úEls, cônàdo d. d.t desualntimâção.
9.1.31, À Fíq:o d€ lmp.dlm..to de ltciEr . conúâbr seú âpllódá ao r.rronsáv.l d
dEorên.lã d- infraÉ€ :dmlnirE riE ELdoúdú M it!tu 9.r.r. 9.1.2 e e 1.8. qü.!úo oão
se iútiflôr. lEposiÉo d. p€n.lidrd€ nai3 8ÊÊ, . lúp.Ífi.á o croGÁ@l d. Í.tt r.6nrr.t .

,1



c
no âmbito da Âdninutraçào Públi.i dircta e indireb do€nrê fêderâtivoaqualpcncncc.o ó
ou êntidade, pelô píázo mtuino de3 (t!ê, ano5.
9.1,32. Poderá se.âplkãdaao rerpônsávela sinÉod€de.lârâçãod. inidôn.id.d. PaÉ licita.ou
conEatar,emde.ôíénôadâprár.ad*inhaçõesdispostsnósitâtu9.1.10,9.1.I1,9.1.13.9,1.16
e 91 17. bcm coío p.las inhaçà€s àdhiíishti% pr€visB Dos it 9.1.1, 9.1.2 . 9.1.3 qu.
justifiquer r imposçào dp ppnalidâd. miis Snve qu€ a ..nçãô dÊ irpedi@nto d€ licibr ê
contra&r, cuj!dur,çãoohseruará ólrázo Dreüsono Ljuiú!§,5!rblÉij! 1t Llll2!21.
9,1.33, À recuia lnjustifi.ada doad,udlcãtárioemassinaro.onrabôuáabder.Slshdê preçô,

ou êm aceitarou rctiEr o ilstrumznrô ôquivalentê no prãzo êstâb€lecido peh 
^dnlnisftçãó,descnta no item 9l s,.aEctenzará ô dês.unprimento rotal da obnSação assumlda ê ô süj8ibrí

às penalidád.§ c à imcdiab perda dà gaEniiz d" prôposE em Iavor do órBao ou entid?d€
promotora d, hôrôçio, nôs têmos d. a&15.§45a Il§ÃGEvuI-!,:-?jLjÀ2!22
9.1.34. Á apuÍàção dâ rBpô.sbihdade relacionadas ls ençõ.s d. i6p?dircnro dê li.iú ê

.onfrbr r de d.daEçàô dê jnrdoncrdad€ !ãE licit2r ou .ôírEbr dêmndâá a insàuÉçâo de
pro.esso de r.sponsàbilizâcão a s.r .onduzido por comitsào .ô60ô§ poí 2 (doisl ou nâk
sprvidor€s eíáv.É, qu. avalrará Íâtôs ê cúonstâncias coni.cdos e Intinârá o llcltânê o! ô
adjudi.aúrio Dâ.à, úô prâzo de l5 (qulnze) dias úteh, co.iado dá dab dê su i.tiDâçáo,
appse.br dpfs3â ês.htâ€csDf.ifrcá.as provãs que pr€rendr pdduzir.
9.l.35.Caberár..uBô.oprazodp,S[quinze]disúteisdaaplioçàodõsânçõêd.adveÍani,.
nult: e impedlmcnb dp licibr e.ónÚabr,.onbdo da d.G d. hriEÉo, o qo.l *á dinCido à

autoridade que .ver prcÍ€ído a dêÕsàô rêcomda, q!Ê, se .ào a Eonslddr @ p@o de 5

lcinco) dias útqencãninhará oEotso.oh sur notiviçào à autondad. sup.Ílor, que d@€á
prolerirs!.dc.hàô no p6zonáximo dc20ívi.bl diãs útÊc,conEdodoÉülmentodosautoi
9.1.36. Càbcrár.presentâçàodepedldodcre.onsideraçãôdíapliaÉod.s.nçàod€declaaÉo
de inidoneldádc Fara licitarou conlrala. no pmzo ds 15 (qulnze) di.s úreh, conedo da data da
rnrmação, e deddido no pEzo máíhode 20 (únte) diasútêir, contado do rê!..c.bimento.
9.1.37. 0 re.lBo e o pedido de .econíd.ração terãó eÍ.ito susrêNivo do.to ou d. dccisào
re.orridâ aró qú. $bBvênha d€cisào Ân.l dââubndâdê.onp.tênte
9.1.3a. Ââplr.içâodassançôesprevEr.snestecdiElnàoer.luj,ênhjpó6êâ18!ma,.obnaaçio
dê rêpáráçáo intêEral dosdabGcàusados

aucâra

rO, DÁ IMPUCI{AçÃOÁO EDIIÀL E DO PEDIDO DE 
'SCLAtrECIMENIO10.1,1, Qualquer pessoa é pa.le legítlmâ parã ihpú8nar €*ê Edial Dor lr€8llaridâde na

aplicação dr !új! 14-ljEjez)21" dcv.ndô proto.olâ. o pêdido u ta 3 [úês) dlàs úrêis zDta da
dab da abêd!ãdo cetuoe
10.1.2. A respoib à 

'mpugnação 
oú ío pêdido dê esl.rccimento seá dlwl3ido m ritjo

el€úôli.o oficirl.o pBzo de âté 3 {hàs)ô8 úiê's,l,nrbdô ao últino dir údl.nt .tor à d:t d.

10.1.3. Á impugnàçào.o pedido dp Êsdáre.inâ.tô pôdcrãosêr realiados por loma eletrônicr,
diretanênte na Dlâráfôrhâ ondeo.orêrá o Prexào.
10.1.4. Ás impúgnaçôes e pedidoe dê es.láÉ.ineótos íío ruperdd d pEzos prêvistôs íô
.etume À ron.s§sàô de eíeito suspendvô à mpú3nação a n dlda d.êp.lôr.l e devêrá 3er
motiEda pelo iB.nre d€ onF.raçào, no5 âuros do !rcce$ d. ü.taÇãô.
10.1-s- ÂcoLh'dr, 

'mpusução 
s€rá deii.'dã e public& nov. dáb páã a Éáliàçio do cêümc

11, DAS DtSPOSIçoES GERÀS
11.1.1, Seúdivulgadaatadasssàopública nosisten!elelróni.o.
11.1.2- Não iavendo expediente ou ocorrendo qualquÊr Íato superuenie.le que inpeça a
realizaçào do ...taae .a dat marcada a sessão s.rá automaticâmente trrrsicrida paB o J



Caucaia

p.imeiro diaútilsúbsequsnre,no 
'nesmo 

horíhoanrenoh.nt..sübêlêcldo, dêsdê quê nio
.omunrcrçào €m .onháno, peLo Pregoei''o

Câu(a,á' CE, 05 d. lunho d.2025

11.l,3.Tod.sasreÍerênclasdetehporoEdltál,no.üsoedlranr..r4sâoDúbli.aobreraáoo

11.1.4. AhóúologaçãodóÉs!lbdôdÉrtsll.lbçãonàolnDlic.rádiEitoàcontãEçao.
r t. r.s. Âi nômâs dis.ipltnâdôrá§ dâ lidbção sdao semrE lnt.rrr.àdú .m í.wr d. .mpliaÉo
da dispub pnbp os InteEsedô' d6dê que íào.onpbn€Ém o lnt r.$. d. Admi.isrâção, o
pnncíplo da isnonia, a finálldâd€eá s€8!ànça dâ.onhEçào.
11.1.6.Osli.ibnt€sa5sü6€mtodo.05o3to!de!ÍêpâÉçào..pÉs.íLçâodesuspmpctas.
á Âdn, ni3úaçà o .à ô *rÁ, êh neí h! m .âso, 6po núvê I po r êss.! estor ,r d.pênd.nt.m€. tê dá
.ônduçàô ou do resúlbdô do Írôc"sô li.ibtóÍlo
11.1.7. Ná.ôitâeên dos pãrôs Êsbb.lê.ldG nêsr. adlbl? *us ln.ros, er.hl.-*'áodia ilo
iní.iD € inrtun-r?-á o do Encim.nto. só se irtcián e r.ncem 6 prus m dl.s de .x9€rü.nt. E

11.1.3, O deetendimento de exBênc1a íom.a nao es.ndn. nao iúponaÉ o .íúàh..to do
licis.rê, d.sd. qu. s.jà p6rív.l o apbwibm..to do .to, ob*ddos os p.lncÍplor d. Isommi:

1r.1.9. [ú 6ó de diw.rêída erh dispósiçô.s d.sE EdiEl. d. s.u.n€xc ou.Ln 15 p.çú
quc.onp.tn D pro&so, plel...á:§d.rte EdrÉ|.
11.r.r0. O tdibl e sers áíeros âst o dlsponlv.G. m lnr.gB tro PoÊl N..loDl .t€
Conmtaçô6 hiblÉs IPllCP] . ênd.rêço .lcúô.ico https://llclà6.kbrll,@m.6./.

l.tcgÊn dc Edibl, ÉE rôdós ôs iís € .í.ib§, os s.g!i.t 3 úsc:
ÂrlExo I - TPmo de Reí€Én.i.
ÀÉndi.pdoÂnúol - Esrudo Íécni.o PEItúiúr
ÁN€XO Il - Minúb dr T.mô de Cónhto

^NEXO,ll 
Mrúbdr PmposÉ
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